
Justiça Federal da Segunda Região 

se reúne com representantes 

comunitários da Cidade de Deus

	 Por mais bem sucedida que seja qualquer iniciativa do poder público para se aprofundar nas múltiplas 

realidades que existem nas áreas carentes das grandes cidades, por mais que os governos invistam em pesquisas  - de 

opinião ou acadêmicas -, nada supera o conhecimento de quem vive nesses locais e, portanto, nenhuma medida oficial 

tem tanto poder de promover mudanças quanto a ação gerada e movida pelas pessoas que pertencem à comunidade . 

Foi por conta dessa certeza que o projeto Justiça Comunitária da Cidade de Deus (Zona Oeste do Rio de Janeiro) convidou 

moradores da região para integrar o trabalho como voluntários. E foi por isso, também, que o juiz federal Vladimir Vitovsky 

deu início à parceria da Coordenadoria dos Juizados Especiais Federais da Segunda Região (Coordjefs2) com o projeto 

através de uma conversa com cerca de vinte representantes da comunidade, que tem cerca de 28 mil moradores.

	 O encontro ocorreu no dia 10 de maio, na Casa de Direitos, instalada no prédio onde funcionou a Fundação 

Leão XIII, e foi organizada pela equipe técnica da Secretaria de Assistência Social e Direitos Humanos do Estado do Rio 

de Janeiro (SEASDH), que coordena o Justiça Comunitária: a assistente social Rute Noemi Souza, a psicóloga Ana Paula 

Queiroz e a advogada Luciana Bonfim. 

	 Vladimir Vitovsky é um dos magistrados encarregados de conduzir as várias iniciativas da Coordjefs voltadas 

para o ativismo social. O órgão, liderado pela desembargadora federal Nizete Lobato no biênio 2013-2015, é vinculado ao 

TRF2 e já administra o Centro de Atendimento da Justiça Federal (CAJF) instalado em 2012 no Complexo do Alemão.
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Novas ações em junho

	 Na reunião com os agentes comunitários, 
Vladimir Vitovsky, entre outros temas, fez uma exposição 
bastante didática sobre os tipos de pedidos que podem ser 
feitos à Justiça Federal, responsável por julgar as causas que 
envolvam a União, suas autarquias, fundações ou empresas 
públicas, como, por exemplo, o INSS, a Caixa Econômica 
Federal e os Correios. O objetivo da palestra foi o de contar 
com o apoio desses porta-vozes da comunidade para 
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disseminar informações entre seus vizinhos, parentes 
e amigos locais. Ainda, os participantes da conferência 
receberam kits, contendo cartilhas sobre direitos 
previdenciários e sobre os poderes da República, leis e 
cidadania, direcionadas aos jovens, bem como folhetos 
com dados referentes aos procedimentos necessários 
para dar início em processos nos juizados especiais 
federais e com endereços das unidades da Justiça 
Federal e de outros órgãos, como a Defensoria Pública 
e o Ministério Público.
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JFES: “Justiça Federal, muito prazer” 
recebe primeira visita de 2013
	 A Seção Judiciária do Espírito Santo recebeu, no dia 7 de maio, 

mais uma visita de alunos de Direito da Universidade Vila Velha (UVV), 

inaugurando as ações do programa “Justiça Federal, muito prazer” em 

2013. Os 21 estudantes inscritos para a visita vieram acompanhados do 

professor Wander Luis Wandekoken, coordenador do Núcleo de Prática 

Jurídica (Nuprajur) da Universidade.

	 Como de costume, a visita técnica constou de palestras 

sobre o Poder Judiciário, com foco maior na Justiça Federal, mais 

especificamente a capixaba. A turma também recebeu informações sobre 

como funciona o processo eletrônico e como fazer para estagiar na SJES. 

Foram distribuídas cartilhas e informativos sobre os temas tratados, sobre 

o Centro de Solução de Conflitos e Cidadania e sobre as Turmas Recursais. 

	 Após as palestras, ministradas por servidores dos Núcleos 

de Comunicação Social e Relações Públicas (NCS), de Distribuição e de 

Gestão de Pessoas, os alunos tiveram a oportunidade de conhecer o 2º 

Juizado Especial Federal e a Biblioteca. 

	 Com este programa, coordenado pelo NCS desde 2008, a 

Justiça Federal busca se tornar o mais próxima possível da sociedade, 

contribuindo para a formação de futuros profissionais e para a disseminação 

de uma cultura de Justiça, transparência, pacificação e cidadania. 

	 Para participar, a instituição de ensino deve entrar em contato 

com a SJES pelo e-mail ncs@jfes.jus.br ou telefone (27) 3183-5109.
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Ministro Corregedor do CJF 
debate gestão documental com 
magistrados e servidores da Justiça 
Federal do Rio de Janeiro
	 O Corregedor do Conselho da Justiça Federal, ministro 

Arnaldo Esteves Lima, participou de reunião sobre gestão documental 

na Justiça Federal no dia 10 de maio, na Seção Judiciária do Rio de 

Janeiro, ao lado do presidente do TRF2, desembargador federal Sergio 

Schwaitzer, e do diretor do Foro da SJRJ, juiz federal Carlos Guilherme 

Francovich Lugones.

	 Durante a reunião, foi discutida a importância da retomada 

das ações para a preservação da memória institucional da Justiça 

Federal, bem como o encaminhamento da minuta de resolução 

que atualiza as normas de gestão documental da Justiça Federal. O 

normativo anterior foi atualizado pelo Comitê de Gestão Documental 

do Conselho da Justiça Federal e aguarda apenas votação no plenário 

do CJF. Outro assunto abordado foi a ampliação da participação da 

Justiça Federal no Comitê do Programa Nacional de Gestão Documental 

e Memória do CNJ (Proname), com a indicação de magistrados e 

servidores para compor o grupo de trabalho.

Estudantes do Centro Educacional 
Pequena Cruzada conhecem o TRF2
	 Conhecer a estrutura da Justiça Federal e saber um pouco 
mais sobre a atuação dos juízes foi o objetivo da visita de estudantes e 
professores do Centro Educacional Pequena Cruzada ao TRF2 no dia 
14 de maio. Participaram do encontro alunos do ensino fundamental e 
profissionais da instituição - localizada na Lagoa, zona sul do Rio - que 
tem como objetivo principal promover a garantia dos direitos das crianças 
e adolescentes em situação de vulnerabilidade social.

	 Na ocasião, os visitantes conheceram o Plenário do TRF2, onde 
obtiveram informações sobre a estrutura e a organização do Tribunal. Em 
seguida, participaram de palestra-debate sobre tópicos socioambientais, 
além de oficina de reaproveitamento de materiais descartados na Corte. 
O encontro também contou com uma explanação aos alunos sobre o 
processo de coleta seletiva no Tribunal. 
	 Por fim, os estudantes conheceram a Biblioteca do Tribunal, 
onde tomaram contato com a campanha de doação e troca de livros da 
Corte denominada “Estante Livre” (projeto de troca de livros que promove 
a democratização do acesso à leitura e a troca de cultura e conhecimento).


